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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 1ª SESSÃO ORDINARIA
15/02/2.024
Aos quinze dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e quatro, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas, no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, realizou-se a 1ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: José Sebastião Chiodeto da Silva, Luís Antônio Nascimento da Fonseca, Maria Aparecida da Silva Francisco, Maria Cristina dos Santos Lerosa, Mauro Divino de Araújo, Reginaldo Fabiano da Silva, Ricardo Peral Delgado, Suzana Maciera Caparron e Vanda De Fátima Moraes Paina. Presentes: 9 Vereadores. A Srª. Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou da Srª. 1ª Secretária a leitura do material que consta do Expediente.
EXPEDIENTE
Of. 444/23 do Executivo dando resposta ao requerimento 115/23 de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva que versa sobre a retirada de entulhos e lixo depositados pelos varredores de rua ao lado da Rua Luiz Carioca altura do número 26 no Bairro Marco Divisório e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento à Secretaria de Obras e Serviços para as providencias necessárias. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 445/23 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 68/23 de autoria da Vereadora Vanda de Fatima Moraes Paina que versa sobre instalação de 2(dois) redutores da R. Genésio Passoni Moreira no Distrito de São Roque da Fartura, e a municipalidade encaminha cópia do of. 100/23 do Demutran contendo as informações necessárias sobre as instalações dos redutores.  Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of. 446/23 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 69/23 de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva que versa sobre envernizar as madeiras expostas do prédio da Cascatinha e a municipalidade informa que está licitando o serviço e a empresa vencedora irá executar o serviço solicitado. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 447/23 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 70/23 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre providencias referente a coleta e seleção de materiais recicláveis, e a municipalidade informa que a empresa já foi notificada e a municipalidade está aguardando a manifestação do proprietário. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 448/23 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 71/23 de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva que versa sobre pintura de quebras molas existentes no Ponto da Cascata e Cascata, bem como pintura da faixa de pedestre existente na R. Luís Carioca – Ponto da Cascata tendo em vista que devido a falta de manutenção, os mesmos representam um perigo iminente aos: transeuntes, crianças e motoristas de forma em geral, e a municipalidade encaminha em anexo cópia do of.101/23 do Demutran contendo as informações solicitadas pelo Vereador. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 449/23 de autoria do Executivo dando resposta ao requerimento 116/23 de autoria do Vereador Mauro Divino de Araújo solicitando ao Executivo que interceda junto a Elektro, solicitando da mencionada companhia, que efetue a poda de galhos de arvores que encontram-se entrelaçados junto a fiação elétrica no Bairro São Judas Tadeu, e a municipalidade encaminha cópia do of. 110/23 da Secretaria do Meio Ambiente informando que já iniciou contatos com a Elektro para a solução do problema, porém há dificuldades para a realização do serviço considerando que a Elektro solicita um prazo de 90 dias parta a realização do serviço. Teve o despacho à disposição dos Vereadores e após ciente e arquive-se. Of. 005/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 121/23 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que versa sobre envio a esta Casa de Projeto de lei visando a transferência dos cargos efetivos de enfermagem para Técnicos de Enfermagem, e a municipalidade informa que a mencionada transformação já está contemplada no Projeto de lei que “Dispõe sobre a reorganização da Estrutura Administrativa do Poder Executivo do município de Águas da Prata e dá outras providências”, Elaborado pela empresa “Evoluta”. Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of. 006/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 124/23 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que versa sobre informação do não funcionamento do prédio da terceira idade, e a municipalidade informa que o prédio necessita de uma reforma em seu piso, mas os interessados já estão de posse das chaves e caso queiram podem utiliza-lo normalmente. Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of. 007/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 122/23 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que versa sobre instalação do sistema Detecta, na entrada e saída da cidade, e a municipalidade informa que já assinou convênio para a instalação do sistema Detecta e que já consta no orçamento deste ano para ser implantado. Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of. 024/24 do Executivo encaminhando Projeto de lei 08/24 que “Institui no município de Águas da Prata a Categoria de Manejo de Unidade de Conservação de Proteção Integral, denominada Reserva Particular do Patrimônio Natural- RPPN, estabelecendo o estimulo e incentivo a sua implementação”. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Of. 034/24 do Executivo encaminhando Projeto de lei 09/24 que “"Autoriza o Município de Águas da Prata a contratar com a "Desenvolve SP" - Agência de Fomento do Estado de São Paulo, operações de crédito com outorga de garantia e dá outras providências". Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Of. do Secretário Municipal de Obras e Serviços dando resposta ao requerimento 123/23 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que versa sobre limpeza geral no Bairro Paiol, e o mencionado secretário informa que estará providenciando a limpeza geral no Bairro tão logo seja possível.  Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of. do Secretário Municipal de Obras e Serviços dando resposta aos requerimentos 112, 113 e 114 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco que versam respectivamente sobre conserto imediato no local denominado piscina do boi, do guard-rail da ponte, conserto imediato da porta do quiosque que foi arrombada. No local denominado Bairro do Paiol, limpeza do mato existente nas ruas do mencionado bairro, e poda de arvores, pois seus galhos se encontram sobre a fiação elétrica, e quando há ventos fortes os moradores ficam sem energia no local, e por final o conserto imediato na estrada do Grotão, e o mencionado secretário informa que devido à grande demanda de trabalho da Secretaria, ainda não conseguiu executar os serviços solicitado mas tão logo seja possível estará atendendo a todas as solicitações.  Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of. do Secretário Municipal de Obras e Serviços dando resposta ao requerimento 117/23 de autoria do Vereador Mauro Divino de Araújo que versa sobre efetuar a roçada nas margens das ruas do Bairro Fonte Platina, e o mencionado secretário informa que devido à grande demanda de trabalho da Secretaria, ainda não conseguiu executar os serviços solicitado mas tão logo seja possível estará atendendo a todas as solicitações. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. do Secretário Municipal de Obras e Serviços dando resposta ao requerimentos 118/23 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que versa sobre intercessão da Secretaria de Obras e Serviços Públicos junto a ELEKTRO pleiteando com urgência, poda das arvores embaixo da rede elétrica em toda as ruas e bairros da cidade tendo em vista que a maioria destas, representam um perigo iminente a população de modo em geral, e é a grande causa de falta de energia elétrica, e o mencionado secretário informa que devido à grande demanda de trabalho da Secretaria, ainda não conseguiu executar os serviços solicitado mas tão logo seja possível estará atendendo a todas as solicitações. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 109/23 da Secretaria do meio Ambiente dando resposta ao requerimento 119/23 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que versa sobre fiscalização na Rua Mariana Vilela mais precisamente na residência da Srª Carmem a fim de verificarem a situação de uma grande criação de gatos existentes no local, e a mencionada secretaria informa que foram reunidos os Setores do meio Ambiente, Vigilância Sanitária e Epidemiológica, fiscalização e secretaria de saúde a fim de sanar a problemática e foi notificada a tutora dos animais para a tomada de medidas para controle e manejo dos gatos que também foi notificada a Secretaria de Assistência Social para que acompanhe o caso a fim de garantir as condições de habitação e assistência para a Srª Carmem caso seja necessário. Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of. 18/24 do Conselho Tutelar informando a composição da nova mesa diretora para o ano de 2.024 onde ficou a Conselheira Tutelar Ana Paula Ricardo Teodoro Lopes como Presidente e Meive Ramos Fernandes da Silva como Vice- Presidente e a Conselheira Tutelar Eliana Pereira Nicolau Sassaron como Secretaria. Teve o despacho à disposição dos Vereadores e após ciente e arquive-se. Projeto de lei 07/24 de autoria da Mesa que "Dispõe sobre a proibição de caminhões, carretas e veículos similares ficarem parados e ligados nas ruas dos bairros do município da Estância Hidromineral de Águas da Prata -SP e dá outras providências". Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Projeto de lei 10/24 de autoria da Mesa que "Dispõe sobre a obrigatoriedade do curso de primeiros socorros aos motoristas da Unidade de Saúde do Município de Águas da Prata e dá outras providências". Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Projeto de Resolução 01/24 de autoria da Mesa que "Institui a carteira de identidade funcional dos vereadores e servidores da Câmara Municipal da Estância H. de Aguas da Prata, SP, tornando-a valida como documento civil de identificação em todo território nacional, nos termos do artigo 2º, inciso V, da Lei Federal nº 12.037/2.009. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Moção 01/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca apresentando as congratulações ao Sr. Bruno de Lima Martins e a Srª Glaciane do Nascimento Barbosa, respectivamente vigilante e gerente do Banco do Brasil pela atitude e rapidez dos mesmos prestando socorro e fazendo massagem cardíaca no Sr. Claudio Torato Zanelo que infelizmente veio a óbito enquanto aguardava a chegada da ambulância da unidade de saúde. A Moção é colocada em discussão. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Essa moção é... realmente é muito, foi muito, acho que é muito importante, por devido da atitude do gerente e do guarda, não é? Que ali pelo menos pontualmente correram para poder dar os primeiros socorros. Então, acho que nada mais grado dessa Casa, não é, fazer uma homenagem a eles, não é? Fazer um... pelo menos essa homenagem que eles tanto merecem, não é? Infelizmente veio a óbito. Não vamos julgar o ocorrido depois, aqui, no momento, a gente é... só quero agradecer à atitude que eles fizeram naquele exato momento. Muito obrigado. Cristina: Coloco a moção em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Moção 02/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca apresentando as condolências da Casa a família enlutada do Sr. Claudio Torato Zanelo pelo seu passamento ocorrido no último dia 17/01. A Moção é colocada em discussão. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Então, infelizmente, não é, tivemos... infelizmente ele veio a óbito. E essa Casa também, acho que ficou muito entristecida por tudo que aconteceu. Então, que Deus receba a alma do seu Cláudio, e que ele esteja ao lado do Pai. Então, essa é a minha homenagem que eu faço à família dele. Muito obrigado. Cristina: Eu coloco a moção em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Moção 03/24 der autoria do Vereador Ricardo Peral apresentando apoio aos funcionários da Coordenadoria de Defesa Agropecuária do Estado de São Paulo que sofre desmonte imenso e não obtém nenhum reajuste em seus salários desde junho de 2.010. A Moção é colocada em discussão. Ricardo: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Ricardo: Boa noite, nobres colegas, boa noite, quem está assistindo. Eu fiz essa moção, porque eu acompanhei o trabalho da pessoal da Defesa, eles está caçando morcego. É um trabalho... não é fácil, eles saem à noite, toca de morcego, onde tem morcego eles está... é um trabalho bem... faz muita falta, não é, por causa da raiva, e há defasagem do salário deles há muito tempo, eles ganham, estavam me falando lá, eles ganham por falar mesmo, é micharia, o que eles ganham para o serviço que eles fazem, então eu estava pedindo, todas as câmaras estão dando esse apoio para eles, não é, então eu achei legal a Câmara de Águas da Prata também dar o apoio à turma da Defesa aí, para ver se dá uma atualizada no salário deles, que desde 2010 está desatualizado isso daí, não é? É isso. Cristina: Acho que seria até interessante todos nós assinarmos, não é? Para dar um apoio. Ricardo: Isso. Vamos todo mundo assinar, para dar o apoio para eles aí. Todas as câmaras estão ajudando. Cristina: Muito bom. Realmente é um trabalho que faz muita falta. Ainda mais na nossa região, que nós temos um problema grave de transmissão de raiva por morcego. Então é, sinto falta desse, desse... em 90... Ricardo: E não é só da raiva não. Tem bastante coisa aí que... Cristina: Sim, tem muita coisa que eles... Não, é muito importante. Ainda mais na nossa região. Eu coloco a moção em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que foram contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Moção 04/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa apresentando as condolências da Casa a família enlutada da Srª Ana Paula Fernandes Dias, filha do ex-prefeito Jair Valente Fernandes e da ex-Vereadora Helena Maria Sollas Montes Fernandes ocorrido no último dia 19/01/24. A Moção é colocada em discussão. Cristina: E foi uma perda muito grande, a cidade sentiu como um todo o falecimento da Ana Paula, que era uma moça muito doce, sempre com uma palavra de apoio, uma palavra de consolo para quem a procurava. E também fazia muita caridade, quietinha, no jeito dela, ela fez muita caridade na cidade, ela cuidou de muita gente, e ninguém sabia que ela fazia tudo isso. As pessoas começaram a se manifestar quando souberam do falecimento dela, e, além de ela ter trabalhado com as nossas crianças na creche, ela também trabalhou no Centro de Informação Turística. Então sempre esteve presente em uma série de atividades na cidade, mas o que ela fazia de melhor era mostrar o coração que tinha, um coração de ouro. Uma moça que vai fazer muita falta para a cidade, muita gente já está sentindo falta dela. Eu coloco a moção em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Moção 05/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa apresentando as condolências da Casa a família enlutada da Srª Maria Aparecida Souza Ferreira, esposa do ex-presidente e vereador desta Casa Manoel da Silva Ferreira (Manoelito), ocorrido no último dia 27/12/23. A Moção é colocada em discussão. Cristina: Também uma perda, o nosso querido Dr. Manoelito. Eu dei ao seu companheiro, à sua esposa, às suas filhas, lamentando muito, porque é uma mulher magnífica, uma pessoa com uma história também em Águas da Prata, uma professora, uma pessoa de um coração boníssimo, e fará muita falta também. Eu coloco a moção em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Moção 06/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa apresentando as Congratulações da Casa ao Sr. Roger Martins Vieira, supervisor da empresa Neoenergia Elektro UTD de São João da Boa Vista, pelo empenho, compromisso e pronto atendimento na solução dos problemas apresentados na rede de energia elétrica de nossa cidade. A Moção é colocada em discussão. Cristina: Eu fiz essa moção porque eu tenho... Eu conheci o Roger através do João Buenoo em uma das vezes que eu pedi socorro para o João, para ele entrar em contato com a Elektro, que também tem muito bom relacionamento, e eu conheci o Roger. E a partir deste momento, ele começou a atender uma série de urgências na cidade, tanto na zona rural quanto na zona urbana. A tendência da gente é culpar os funcionários do mal funcionamento de uma empresa. A verdade é que isso que está acontecendo com a Elektro, isso vem de anos, de ignorar a necessidade de fazer a manutenção embaixo do cabo de energia, da rede elétrica inteira, porque eles esqueceram de fazer a manutenção, o mato virou uma floresta, então hoje nós temos problemas gravíssimos na zona rural, de ter floresta embaixo de... E para tirar isso precisa de mão de obra. E eles têm uma dificuldade muito grande em ter pessoas preparadas para fazer esse tipo de serviço. Tanto é que eles pedem até ajuda da gente, dos proprietários rurais, para a gente ter gente que possa cortar, ajudar a cortar, abrir picada e tudo mais. Então o Roger tem sido incansável, ele tem uma forma muito humana de ver a situação e já acudiu muita gente na Prata, as pessoas que foram atendidas podem testemunhar em relação a isso, de pedir socorro e, no mesmo dia, ele mandar cortar, mandar acudir gente que estava há seis dias sem energia elétrica no Capão da Onça, que é um lugar muito sério, com um problema sério de mato embaixo e dos lados da rede elétrica, e teve gente que ficou seis dias sem energia lá, e ele, a hora que ele ficou sabendo, ele se empenhou e acudiu aquele povo. Então essa moção é o meu agradecimento ao que ele tem feito, mesmo com todos os problemas, ele nos escuta e acorde na maneira que ele está podendo acudir. Eu coloco a moção em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Moção 07/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa apresentando as Congratulações da Casa a Srª Tatiana Soares de Araújo e sua equipe pela brilhante organização do carnaval realizado em nossa cidade. A Moção é colocada em discussão. Cristina: Queria cumprimentar com essa moção a Tati e sua equipe, todos que participaram do carnaval, só elogios. Nada de briga, não tivemos uma ocorrência que fosse acabar com a festa ou atrapalhar o brilhantismo da festa. A escolha dos cantores muito boa, das bandas, e as pessoas se divertindo bastante, foi um carnaval muito animado, e foi muito bem organizado. Então meus parabéns a toda a equipe da Secretária de Turismo pela organização do nosso carnaval, que vai ficar famoso esse carnaval, porque realmente foi muito bem feito. Me lembrou muito os carnavais na época do prefeito Demazinho, que eu fazia os carnavais junto com a Rosilene Jacinto. Então meus parabéns a ela e a sua equipe. Coloco em discussão. Cida: Ah, eu vou ter que... Eu tinha deixado para o final, mas agora vou aproveitar. Gente, gratidão, parabéns, não tenho palavras para descrever o que foi esse carnaval. A folia do Carnaval de 2024 em Águas da Prata foi inesquecível. Posso dizer assim que, depois de tanta guerra, foi o Carnaval da Paz. Gente, pelo menos no momento em que eu estava lá, não fiquei sabendo também, não houve briga, nem gente assim, alcoolizada, para fazer espetáculo, nada. E, desde o grito de Carnaval, com os Seresteiros da Prata, abrindo alas para a festa do Rei Momo, a matinê com o DJ Madruga, o desfile de fantasias infantil, o show com a Thayla Franchelle, Maldivas, a bateria Furiosa do bairro que agora eu amo, o bairro Santo Antônio, que são meus amigos. Aquela bateria é excepcional. A Débora Tortello, Juliana Freitas, uma cantora da região, que interagia com todo mundo, ela saía no meio do povo e cantava com as crianças, artista espetaculares, Aquarela Tropical... DJ Madruga fechou com chave de ouro. Então, foi um carnaval, assim, como eu disse, da paz. Foi excepcional, foi show. A nossa Secretária Municipal de Turismo e Cultura, Tati Araújo, e sua equipe estão de parabéns, Deus abençoe, porque ele... Se toda a secretaria tivesse a união que eles têm, o empenho, porque eles realmente vestem a camisa, por isso que essa secretaria está dando certo. Parabéns, Maurinho, pela filha que você tem. Então, parabéns a ela e toda a equipe dela, que realmente arrasaram nesse carnaval. E foi linda também a homenagem que fizeram ao Zé Luiz e ao Bloco do Grego. Então, gente, eu só gratidão e parabéns a todos. Mauro: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Mauro: Aproveitando a deixa também, eu queria citar o nome do Gabriel, da Carina e da Tati, pelo trabalho que é feito, porque não tem hora, não tem dia, não tem chuva, não tem nada. E quando foi feita a chamada da bateria de Santo Antônio, então saiu aquele comentário que ia ser muita briga, que vai vir Santo Antônio brigar com a Prata, e coisa e tal. Nem tanto. A paz reinou. Então a gente só tem que agradecer o pessoal do barracão, que deram um apoio muito, muito forte. Ninguém se... deixou de servir, deu sua força necessária, que fosse possível. Estão todos parabéns. Então, isso valeu a pena ter ido lá dançar também, que eu não sou muito de dançar carnaval, mas até eu acabei dançando. Parabéns mesmo para o pessoal, para toda a equipe. Cristina: Eu coloco a moção em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados. Os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 01/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca solicitando da Secretaria de Esportes que informe a esta Casa os valores gastos em 2.023 com jogos regionais e Taça Record. O requerimento é colocado em discussão. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Nesse requerimento é para colocar a EPTV, acho que o Wanderson não colocou. É, também, inclusive, a EPTV, tá? É só isso. Estou guardando a resposta. Cristina: Então é a Taça EPTV? Luis: Taça Record, a... Cida: Jogos regionais, Taça Record e Taça EPTV. Cristina: Entendi. Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 02/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca solicitando ao Executivo informações/ documentação do setor de licitação referente a conclusão dos serviços do balneário. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Aqueles que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 03/24 de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron seja oficiado ao Executivo solicitando do Secretário de Obras e Serviços Públicos que determine com urgência, conserto nas estradas que ligam os bairros São Roque da Fatura a Campinhos, tendo em vista que a mencionada estrada está intransitável causando grandes transtornos aos usuários principalmente agricultores que estão prejudicados com o escoamento da lavoura. O requerimento é colocado em discussão. Suzana: Peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Suzana: Eu conversei no setor de obras, porque o pessoal lá tem vala de quase um metro. Naquela estrada. E são vários sítios, são vários moradores, eles todos estão pedindo. A gente sabe que não pode fazer manutenção nas estradas por causa das chuvas, mas lá está uma situação periclitante mesmo. Caiu carro lá dentro, parece que caiu caminhão. E espero que eles deem uma olhada lá e façam alguma coisa por aquele povo. Obrigada. Cristina: Eu acredito que seja muito necessário que a Secretaria de Obras socorra aqueles locais que estão com o maior problema, tampando as valas. Ninguém está falando em arrumar estrada, que a gente sabe da dificuldade. Mas pelo menos... tampar as valas, eu acho que é obrigação e não pode esperar mais, se não é só a estrada do São Roque, tem outras estradas também que estão na mesma forma, que se deixar uma vala de 50 centímetros continuar com a chuva, ela vai virar uma vala de um metro, como aconteceu nesse. Então, eu acho que tem que, o secretário, peço ao secretário inclusive, que ele pegue um carro e deu uma andada para ver aonde tem que acudir com urgência, antes que a coisa fique mais difícil ainda de consertar, até chegar a seca. E quando chegar a seca vai ser uma despesa maior com o estrago, aí não será manutenção, será conserto. Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que foram contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 04/24 de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron seja oficiado ao Executivo, solicitando a quem de direito, que determine a poda de árvores localizadas na entrada da escola e do grupo escolar, tendo em vista que as mesmas estão atrapalhando tanto a fiação como a circulação de alunos, professores e transeuntes. O requerimento é colocado em discussão. Suzana: Peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra. Suzana: Não é a poda. A poda já foi feita. É a catar o que podou. Ficou esse tempo todo lá, carnaval todo, foi podado essas árvores na sexta-feira, em frente à escola municipal que nós temos lá, e é a entrada de Vargem Grande para São Roque. Então ficou toda ali, o tempo inteiro, até agora não foram retirar, e também na entrada de São Roque. Elas foram podadas, mas a poda está tudo lá. Zito: Peço a palavra. Esse problema não é só lá não, na Nova Prata tem mato ali que andaram podando de umas árvores lá também, já faz um mês que estão encostadas na beira da rua. Já faz dias, pode passar pela Nova Prata que vocês vão ver. Cristina: Mas esse é um dos problemas crônicos, é de não finalizar. Zito: Porque já não poda? Cristina: Já não poda e já vai uma equipe. Exatamente, isso é uma coisa que todos nós aqui já solicitamos várias vezes e há uma dificuldade nesse sentido. Zito: Eu acho que sairia mais barato. Cristina: Com certeza. Zito: Porque ele leva uma turma, aquela turma poda, aí vai embora. Depois tem que levar outra turma para retirar e limpar de novo. Aí só quando sobrar brecha. Se já está lá, não precisa, se não der para podar dez árvores no dia, que pode cinco, mas limpe. É assim. Cristina: Não, nem deixar bag. Eu acho que fez o serviço, termina. Porque o que acontece, um serviço que não é finalizado, ele parece que não foi feito, então ninguém fica feliz. Zito: E outra coisa. Aonde poda uma árvore, ali, que nem na Nova Prata, quase todas as ruas é bastante descida para a Água Prata ali. Você podou uma árvore lá, se você limpar na hora, não vai sujar lá embaixo. Porque a sujeira, o que que está acontecendo, escorre lá, suja outro lugar lá embaixo. Então acho que seria muito mais fácil fazer isso. Cristina: Mas é de fato um problema crônico. Luis: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Não tem triturador de podas na prefeitura? Não foi adquirido um triturador? Cristina: Eu acho que não. Luis: Será que não? Parece que foi adquirido o triturador. Zito: Parece que foi sim. Luis: E esse triturador não... bom, se foi adquirido, não está trabalhando, não é? É uma das coisas que aonde resolveria já de imediato. Já cortava, já triturava, já podia levar embora. A poda triturada, ela é muito menos no caminhão do que uma árvore com os galhos, não é? Cristina: Sim. Mais fácil de jogar fora. Ricardo: Não sei se é o triturador de poda ou a roçadeira articulada. Cristina: Não. Eu acho que é a roçadeira, porque eu emprestei um triturador logo no começo da administração, eu emprestei um triturador meu, mas eles não usavam e me devolveram. Luis: Mas parece que tinha um negócio de triturador, não me recordo. Cristina: Eu não sei se compraram, não, porque se comprou não tem sentido, não é? Eu não sei. Zito: Faz uns três anos que eu fiz um pedido para os deputados num triturador, mas nunca nem deram resposta. Cristina: Eu acho que não tem triturador, não. Zito: Tem um que você vê na Prata usando de vez em quando, é da Elektro. Da firma que presta serviço para a Elektro. Cristina: Sim, eles têm. Mesmo assim eu acho que eles não estão, porque o que eles têm, o que a Elektro tem pedido é assim, a gente corta, a gente vai, desliga, corta, mas a prefeitura tem que recolher a poda. E aí eu consegui algumas vezes de marcar o dia que vinham podar, aí ia a máquina, os homens da prefeitura recolhiam, levavam embora, o trabalho ficava feito. Agora, poda e largar lá, é fazer o serviço várias vezes e não aparecer. Zito: Será que não sairia mais barato para a prefeitura, terceirizar, pelo menos uma vez por ano, isso? Cristina: Eu acho. Zito: Pegar uma firma especializada aí, levar o cara, que é o responsável da prefeitura, o secretário de obras lá, falar eu quero que corte essa árvore, essa árvore, essa árvore, cortou, pôs dentro, vai embora, acho que sai mais barato que ficar levando tanto funcionário que leva. Mauro: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Mauro: Eu acho que o triturador aí não ia funcionar para fazer no momento. Eu acho que deveria levar no local onde que é colocado, e lá ser triturado, aí sim, porque já demora para cortar a árvore, não é? Zito: Mas e o volume? Mauro: Então, mas mesmo assim. Agora você imagina, Zito, se corta a árvore, vai triturar, o tempo que vai se gastar naquilo ali. Não vai sair um... Cristina: Aquilo lá na hora que você põe, quando eu uso, você coloca... Zito: Durante muito tempo eu fui responsável de podar as árvores na FEOB. Uma arvrinha lotava um caminhão. Você pega uma árvore pra cortar, você entende disso daí, uma arvrinha lota um caminhão. Se você triturar ela, você corta 10 árvores para caber no caminhão. Mauro: Então, mas falo no sentido de o serviço andar mais rápido. Então, vamos... ia ser melhor também no lugar que é colocado essas árvores lá, essa poda, que toma muito espaço. Zito: O que precisa na Prata é desapropriar um lugar aí para colocar esse tipo de poda. Porque até levar lá em cima demora muito. Se tivesse um lugar aqui para o centro, porque isso daí dá para fazer um adubo orgânico. Cristina: Mas depois, eu acho, Maurinho, que não... Eu vejo por mim lá. O meu triturador, ele vai para a roça. Se eu for cortar, pôr no caminhão, leva, tira do caminhão para alguém triturar, é muito pior. É mais fácil ter um homem. Enquanto está podando, um homem colocando... ainda mais, o meu é pequeno, mas esses trituradores para serviços urbanos, nossa, eles com um troço desse tamanho, é rapidinho. Então, eu acho que nós não temos um triturador desse, eu não, eu nunca vi, mas acho que não tem, não, acho que é mais aquela poda, que também não vi mais. Cida: Eu acho que quando aparecia era o seu, que eles estavam usando. Cristina: Era o meu, eu acho, é. Bom, eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 05/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco seja oficiado ao Executivo solicitando da Secretaria de Obras e Serviços Públicos limpeza de terreno localizado na R. Antônio Martins, nº 60, no bairro da Cascata que está com mato muito alto propagando o aparecimento do mosquito da dengue e causando insegurança aos munícipes. O requerimento é colocado em discussão. Cida: Então, essa munícipe, ela mandou até um vídeo falando sobre o terreno, só tem um problema com a rua. Ela disse que essa rua Antônio Martins, número sessenta, era antiga, que agora tem uma rua com outro nome, que chama Dalmi Magalhães. Eu falei, então... Ela falou assim, que não tem nem placa. Eu falei, mas como é que mudaram o nome da rua sem o projeto? Não entendi, mas tudo bem. Do jeito que ela falou, eu coloquei. E ela disse que, realmente, como a mãe dela está acamada, é bem idosa, que a filha dela já está com dengue. Então, ela ficou com medo também que a mãe dela possa pegar. Então ela pede, por favor, que eles deem uma limpeza nesse terreno, que é do lado da casa dela. Zito: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Zito: Nós vereadores aqui tinha que colocar um projeto, que a calçada não é obrigação da prefeitura limpar. Aqui na Prata está acontecendo isso. A gente é multado se tiver uma... Cida: Mas não é mesmo. Zito: Mas aqui pode ver que reclamam. Cida: Ah, sim, reclama. Zito: Reclama, a minha calçada, olha o mato que está. Então, como é multado esse terreno, tinha que ser multado a calçada também. Porque você fica bobo de ver as calçadas que têm, dá uma volta pra cidade, o mato que está nas calçadas. Tá gigante. Aí, se a prefeitura não vai limpar, as próprias pessoas começam, olha aqui a sujeira que está a minha calçada. A pessoa tem que... Para começar, ela tinha que concretar a calçada dela. Já que ela não concreta, pelo menos limpa o mato. Cristina: É, tem isso. Zito: Então tinha que ter uma lei sobre isso aí. Cristina: Coloco o requerimento em votação, os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 06/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco seja oficiado ao Executivo, solicitando da Secretaria de Obras e Serviços Públicos providencias no local onde é feito o descarte de podas de arvores e jardins que está intransitável devido ao acúmulo desses materiais. O requerimento é colocado em discussão. Cida: Peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra. Cida: É o seguinte. É que a rua está, devido ao acúmulo dos materiais, ela está intransitável devido aos buracos e algumas pedras grandes que rolaram, dificultando a passagem dos veículos. Porque não é só os veículos dos jardineiros que levam as podas lá, os caminhões da prefeitura também, que são pesados. Então, diz que está intransitável lá, um dos jardineiros me pediu para fazer esse requerimento por causa disso. Aí hoje, eu não sabia onde era, aí é no trevo lá da Fonte Platina. Aí eu liguei lá no barracão, aí o Deyvson, aliás, muito atencioso, me explicou direitinho o porquê. Ele disse, realmente, Cida, está difícil lá, porque os caminhões da prefeitura também passam, e é pesado, muito carro passa. Mas só que com esse tempo de chuva, não vai poder mexer, que senão piora. Mas ele disse que logo que passar isso daí, então eles vão dar uma arrumadinha, está bom? Cristina: Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material do expediente passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Cida: Boa noite a todos. É o seguinte, eu sei que já muitos já fizeram essa reclamação, não é? Aliás, eu fiquei sabendo, eu fiquei sabendo dos detalhes mesmo, ontem, anteontem. Eu sei que já houve várias reclamações, reinvindicações para uma solução plausível, mas até agora nada, é no setor da saúde. É, isso, eu sei que até parece uma missão impossível, não é? Na minha opinião. Mas falta acho que esse, uma, (incompreensível) de horário, das viagens, é sobre as viagens dos motoristas. E tem um caso. Então, há caso e há caso. Eu sei, esse que estou fazendo, esse que estou trazendo até o conhecimento de todos, eu já coloco até no patamar de falta de humanidade. O problema é de um paciente, uma criança que tem cinco anos de idade, que nasceu sem a circulação em um dos pés. E quando foi diagnosticado, começou o tratamento no Hospital das Clínicas em São Paulo. O pezinho dele não tem circulação porque não tem veias nesse pé, e por isso ele faz um tratamento super rigoroso. E além disso, é um caso raríssimo. Mais um motivo para que tenha uma atenção especial. No momento está sendo preparado para fazer um implante de veia no pezinho dele. Enquanto isso, ele faz tratamento com consultas periódicas em São Paulo. Aí que está o problema. Senhoras e senhores, nobres edis, além de ele ser uma criatura portadora desse problema, um caso raríssimo, ele mora na zona rural, o que se torna mais difícil porque ela é longe, ele e seus pais, quando vão para as consultas, saem de madrugada e só voltam à noitinha. Em uma dessas últimas viagens, eles saíram 1h30 da manhã. E a consulta estava marcada para as 17 horas. É surreal essa situação, não é? E na última reunião do Conselho Municipal foi falado sobre esse assunto e outros casos raros que há em nosso município. Casos que causam muito sofrimento ao paciente, à família. Aliás, eu aproveito esse momento para dar os parabéns e agradecer à senhora Márcia Betito, que ela é a presidente do Conselho Municipal de Águas da Prata. Ela está à frente de um dos conselhos mais importantes e necessários. E, gente, eu garanto, ela não mede esforços para solucionar os problemas de todos os pacientes do município que recorrem à sua ajuda. Até o pessoal fica até incomodado com isso. Ela nunca... O que é importante também é que às vezes a pessoa procura, mas não tem resposta, ela não. Ela vai atrás e ela dá resposta para a pessoa, para a família, não é, e ela garante uma atenção especial para eles, se posicionando sempre em defesa dos pacientes e da sua família. E eu posso falar em nome dela porque ela permitiu. O Conselho Municipal está sempre em dia com tudo o que é necessário para um Conselho realmente funcionar de verdade, de acordo com tudo o que é necessário. Então, gratidão e parabéns à Marcia por isso. E ela também está à frente, e ela pediu, para que eu trouxesse esse problema para vocês, porque ela já está fazendo ofício para a Secretária Municipal de Saúde, mas ela também pede o nosso apoio, não é, porque esse caso, gente, e há outros casos, lógico, mas esse é uma criança, mora longe para caramba, e vamos cobrar a possibilidade para que essa criança seja transportada de forma individual para o tratamento, porque é muito sofrimento. Cristina: Me parte. Eu estou chocada com uma coisa dessa, não é? Cida: Eu também fiquei. Cristina: Quer queira, quer não. Nós temos carros, nem que seja um carro da prefeitura, sabe? Põe no carro e leva. Eu acho que está havendo algum problema na... É inconcebível uma coisa dessa. Uma criança que deveria ter um tratamento bem diferenciado. É uma criança com deficiência, então já tem por ser criança e ter uma deficiência desse grau, era para ter um atendimento muito diferente. Realmente a Márcia Betito merece a nossa admiração e respeito, porque ela é incansável mesmo, e ela vê o bem do paciente, a preocupação dela é o paciente, ela tem sido incansável na busca de mais justiça e de um conselho realmente que funcione. Mas é absurdo isso. Eu acho que todos nós devemos exigir que essa criança e outras que tenham este problema, nem que seja um carro aí. A gente vê um monte de carro circulando aí, então pega no dia que o menino tem a consulta, vá ao motorista levar os pais num período que possa, é um sacrifício muito grande. Quer dizer, imagina esses pais já terem esse problema, essa dor com o filho com um problema desse, ainda passar por esse tipo de coisa. Então é inconcebível uma coisa dessas. Zito: Você me dá um aparte? Cida: Eu vou terminar já, senão eu esqueço de falar. Então, eu sei que na administração anterior, eu soube de um caso que a família tinha posses. E a pessoa, a criança também, fazia um tratamento na Unicamp, e tinha um carro que levava, não era ambulância, era aqueles carros normais que levavam. Então, gente, eu soube disso por outro paciente que foi junto, esses dias ele contou, falei, primeiro eu preciso investigar porque vai que estão aumentando. Aí fui lá, falei com a Márcia, a Márcia falou, não, Cida, eu vou averiguar. Depois ela me confirmou que realmente, ela falou assim, pode citar meu nome lá. Porque realmente é isso que está acontecendo, eu já estou fazendo um ofício e peço apoio de vocês para que resolvam esse problema. Então é isso. Zito: Cida, dá só uma palavrinha. Primeiramente agradecer, elogiar a Márcia pelo serviço que ela está fazendo à saúde. E também, coitada, não tem uma sala para ela fazer reunião. Eu participei de reunião com eles, eles falaram que eles não têm sala. Um dia é uma sala que o CRAS que arruma, o outro dia é outro lugar que arruma. Tinha que ter, eles são um órgão tão competente na cidade, numa hora que precisa de tanto, eles não têm uma sala disponível pra eles. Pô. Arruma uma sala, tem tantos lugares na Prata aí, que pode arrumar uma salinha pra eles. Cristina: Mas será que não pode usar aquele velório? Zito: Uai. Não sei se pode, porque no máximo é umas 12 pessoas que vai. Eu expliquei para você, vai a Secretária de Saúde. Cida: É, eu já fui lá. Zito: Agora parece que não pode mais vereador. Cida: É, ela disse. Zito: Eu ia sem fazer... Então, é isso. Precisava tomar providência, arrumar uma sala para ela. Ver um lugar fixo para ela, se ela podia. Cida: Sim. E realmente é um conselho que funciona mesmo, eu tiro meu chapéu para ela, que ela já resolveu outros casos também assim que nossa, ela vai atrás. Zito: Não toca um segundo em política lá, eles não falam. Só falam da saúde da Prata. Se pudesse um de vocês, um dia for convidado, vocês ir lá, olha para você ver só. Não critica x, não critica y, não critica ninguém. É muito bom. Cida: Não, eu já fui, já participei. Eu já participei também. Mas então é esse o caso que eu trago até vocês. Não, eu já vou terminar, você pode falar, tá bom? Então é só isso, gente, obrigado pela atenção. Cristina: A palavra continua livre. Luis: Eu também quero agradecer à Márcia, esse assunto chegou até mim também, eu acho que é importante que o município disponibilize um veículo para esse tipo de atendimento, não só porque é impossível uma criança sair, uma criança com um problema, sair uma hora da manhã, sair e ser atendido às cinco horas, para chegar aqui 9, 10 horas da noite. Eu quando eu vou para São Paulo, que eu saio às duas horas da manhã, eu já fico nervoso, imagina uma criança com um problema, não é? Então eu acho que essa Casa tem mesmo, não é, que pedir com que o município faça essa disposição de um veículo de urgência e emergência que é muito importante para o atendimento de uma criança ou de qualquer cidadão. Eu assino embaixo e eu acho que é de mera importância. Muito obrigado. Cristina: A palavra continua livre. Zito: O que nós tínhamos que fazer na Prata, que muitos cidadãos aí tinham que pôr na cabeça. O assistencialismo. Eu fiquei quarenta dias na cama, recebi todo o apoio do pronto-socorro. Se quisesse me levava a tal lugar, se quisesse me levar a tal lugar, disponibilizou enfermagem para fazer curativo, falei gente, graças a Deus, eu não preciso, mas tem muita gente que uma dorzinha de cabeça, desocupa ambulância, médico, tudo. Ontem, não é, eu fui no pronto-socorro lá para pegar um negócio do SUS, que eu tenho que fazer um exame amanhã, tinha um rapaz lá, eu falei, que você tem? Ah, dor de garganta. Eu falei, uai, na quarta-feira deu dor de garganta? Não, foi na sexta, segunda, terça. Eu falei, gente. Então é assim, muita coisa a pessoa tinha que ter consciência. Que tem muitas pessoas que faz a ambulância levar ele até São João, já vi isso, leva até São João, a ambulância traz ele de volta, ele pega o carro dele e vai em São João fazer compra. Então, gente, é uma coisa que tem que ajudar, a própria população tem que ajudar isso. Fala, ah, mas eu pago meus impostos, não é por aí, só porque paga os impostos? Tem gente que precisa e não tem na hora o que precisa ali, tá? Não tem uma ambulância, que nem a Cristina Lerosa pediu aí no requerimento dela para fazer curso, as pessoas que trabalham na ambulância, que é muito necessário. Mas aí disponibiliza uma, duas pessoas para fazer um servicinho para uma dor de cabeça, para levar. Muita gente, vocês sabem que usa a ambulância para fazer compra, até hoje continua isso. A Prata é um assistencialismo de muitos anos, precisa acabar com isso. Cida: Dá só uma partinha tua? Pode pegar uma partinha  rapidinho? Cristina: Sim, claro. Cida: Só uma observação, gente. Eu já constatei porque eu já fui em São Paulo. O pessoal lá, eles ficam abismados quando... eles falam, nossa, a ambulância de vocês traz aqui? Porque tem cidade que não faz o que nosso transporte faz. Então, não estou falando mal do transporte. Só tem que fazer assim, uma organização, um crono... pediram para fazer uma repartição. A secretária também atende com atenção, tudo, mas tem que ter um cronograma, porque, senão, é isso que faz falta. Zito: É o que a Cristina falou aí. Você vê carro da prefeitura andando o dia inteiro. Podia ter um carro disponível para levar esse menino em São Paulo. Onde já se viu, uma família sair uma hora da Prata aqui, e voltar, ser atendido cinco horas da tarde em São Paulo? Então ficou quase vinte e quatro horas. Cristina: Outro dia achei graça um termo que usaram, a uberlância. Porque realmente, a pessoa, não é? Poxa vida, quem pode ir... por causa de uma dor de garganta, ou uma dor no braço, não pode ir num pronto-socorro, tem que chamar a ambulância. Então a coisa é bem... a saúde na Prata é bem assistencialista nesse ponto, e aí acaba prejudicando realmente quem precisa de verdade. Alguém mais quer fazer uso da palavra livre? Mauro: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Mauro: Aproveitando a deixa aí também, que eu trabalhei uns tempos também na ambulância, sei como funciona isso daí. É o caso de... Principalmente à noite, na época só tinha... Ainda era o pronto socorro aqui em cima. A pessoa talvez estava soltando um pouco de sangue pelo nariz, tudo bem, já chamava a ambulância. Enquanto você estava fora, aí o outro que aparecia que estava mais complicado, você não tinha como atender. E hoje na Prata está assim, então... Se você não atender, você é ruim. E se você atende, aí falta para outros. É o que está acontecendo. Acho que no momento isso daí. Porque da criança aí não tem nem o que se discutir. Tem que arrumar o carro e pronto, não é? Infelizmente falta um pouco é de pensamento mais nas pessoas, não é? Cristina: Mas eu acho, inclusive, que nós temos no começo, logo no começo dessa legislatura, a Mesa assinou, acho que é um Projeto de Lei criando uma comissão. Eu vou pedir para o Wanderson, para ele procurar, depois, em outro momento, ele me passa isso. Porque estão perguntando aqui sobre as doenças raras. Um Projeto de Lei, inclusive pedindo, pedido da deputada Valéria Bolsonaro, que cuida dessas... não é? Lembra disso? Então vamos levantar esse Projeto de novo, ver o que pode ser feito para obrigar o município a dar um tratamento diferenciado aos portadores de doenças raras, não é? Por favor, tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Boa noite a todos, boa noite a todos os participantes da Sessão da Câmara, todos que assistem pelo Facebook. Essa área de saúde é uma situação hoje na Prata um pouco complicada. Tem muito que se discutir, porque a gente vê as cidades da região, não tem esse sistema de Uber que a gente tem aqui. Eu vejo quando eu acompanho muitas ambulâncias que sobem, Cascata e Marco Divisório, para pegar os pacientes para levar para exames, Divinolândia... Para levar aí Divinolândia ele faz um translado, ele vai em Divinolândia, aí deixa uma turma, volta, vai para São João ou para Araras e faz todo um projeto, depois ele volta recolhendo. Então as pessoas saem lá de cima cinco horas, cinco e meia da manhã, e vai chegar em casa só sete horas da noite, oito horas, nove horas. E no meio dessas pessoas que vão fazer os seus exames de necessidade, imagine pessoas de idade, que saem para fazer um exame, pegam a ambulância cinco horas da manhã, mas o exame dela é uma hora da tarde, duas horas da tarde, e ela tem que ficar esse tempo todo em jejum. Então tinha que seguir um cronograma, um protocolo, e esse atendimento dessas pessoas, crianças, essas pessoas de idade, ser diferenciado, ser mais rápido, dela não ter que ficar tanto tempo esperando, ou tanto tempo viajando. Você imagina uma pessoa de setenta, setenta e cinco anos, ter que sair de casa às cinco horas da manhã em jejum, para fazer um exame, duas horas, três horas da tarde. O risco é maior da pessoa ficar mais doente ainda. Então tinha que arrumar uma estratégia, eu sei que é um planejamento um pouco complicado, delicado, mas tinha que começar um trabalho desse tipo para atender, dar um atendimento de melhor qualidade para essas pessoas. Agora eu queria fazer um requerimento verbal. Pedir para o nosso Sistema Único de Saúde, a nossa prefeitura, até saber como está o cronograma de atendimento nos bairros com a dengue. Como está sendo feito. Algum dos vereadores está sabendo alguma coisa? Que a gente está precisando com urgência. Marco Divisório, parte de Minas, foi feito semana passada. E foi encontrado focos do mosquito. Agora, com essa chuva, a gente sabe os bairros mais afastados, Fonte Platina, Areia, Cascata, Marco Divisório, São Roque, precisa com urgência o pessoal estar subindo, e dar uma assistência, porque senão a gente vai ter problema. A gente já está acompanhando o estado de São Paulo, o próprio São Paulo já está tendo uma epidemia aí, dos casos de dengue. Então fica aqui o meu pedido aí, para a prefeitura procurar fazer esse atendimento com urgência nas partes altas do Marco Divisório, Cascata e São Roque. Suzana: Eu vou falar uma coisa agora, não é polêmica, não é nada, só que Águas da Prata praticamente está meia parada. O que acontece? Lá em São Roque tem muitos mosquitos. Tem mosquito que tem pintinha, sabe? Teve uma mãe hoje que pediu para mim para... aquela criança que quase morreu lá porque pegou bactéria da pomba lá, que o filho dela não está na escola, que a prefeita prometeu arrumar o forro da escola, não arrumou o forro da escola, então ela queria falar no setor de alguém, com alguém, nada, vigilância. Para que fosse limpo pelo menos o forro, até poder trocar aquele forro que a prefeita disse que vai trocar, conforme vai o ano, ela vai trocar de uma sala, da outra, tal, tal, tal. Só que a vigilância falou para ela, para ela ligar no setor aqui é onde faz denúncia, aqui da prefeitura. A mulher tentou ligar, eles falaram que não, tem que ligar pelo... Não sei se é computador, a moça não estava lá. Eu falei, tá bom, vou tentar ligar. Liguei, cadê a moça? Não estava lá. Aí uma outra atendeu. Da vigilância, falou que eu tinha que ligar aqui. Zito: Na ouvidoria aqui? Suzana: Na ouvidoria, porque aí a ouvidoria ia falar para eles lá fazer o serviço. Oh, Cristina, pelo amor de Deus, pelo amor de Deus, gente, essa mãe e esse pai estão desesperados. Hoje, eles me ligaram e perguntaram quando que tinha sessão para eles virem, mas eles acharam que a prefeita vinha assistir à sessão. Eu falei, olha, hoje tem sessão, mas vocês não podem ir. Por quê? Porque vocês têm que fazer a inscrição para poder usar a Tribuna para poder falar o que vocês querem. Ah, mas se a prefeita não estiver lá, não adianta. Falei, então liga na prefeitura. Cristina: A denúncia seria exatamente do quê? Suzana: Sobre isso, sobre essa bactéria, limpar o forro, sabe? Para a criança poder frequentar a aula. Frequentar essa aula. Vanda: O menino já teve problema por causa das pombas. Suzana: Nossa, ele quase morreu. Ele foi... É uma bactéria da pomba. Cristina: Mas não é só um menino. Se tem, todas as crianças podem pegar isso. Vanda: Não, mas ele se agravou muito, o problema dele. Deu o que fazer. E ele não está indo na escola, por isso. Suzana: Então, é uma burocracia, pelo amor de Deus, se a gente ligasse lá e falasse, olha, está acontecendo isso, na vigilância sanitária, você... Cristina: Aí mandar... Suzana: Não. Agora não, agora tem que falar na ouvidoria. E a ouvidoria não fala. Cristina: Não, não. Mas eu acho que é na vigilância. Suzana: Você não consegue. Cristina: Na vigilância sanitária direto, não é possível. Suzana: É, eu falei hoje com a moça lá, uma moreninha lá, falei com ela hoje. Não, se você ligar lá vai mais rápido. Falei, tá bom, tá bom. Eu vou falar na Câmara, não é? Que aí vamos ver o que vai acontecer. Zito: Gente, mas teve três meses para dedetizar esses forros. Suzana: Não, não dedetizou. E a mãe e o pai estão desesperados. Uma que a criança está sem estudar. Ele precisa estudar. Cristina: Essa é na escola? Suzana: Na escola de São Roque. Isso. O nome da mãe é Márcia Ramos Nicola. E do pai é Marcelo Nicola. Reginaldo: Então só para... Suzana: A Mariana, eu conversei com a Mariana, pode pôr o nome dela aí e falar com ela o que ela falou para mim. Cristina: Essa Mariana é da onde? Suzana: Da vigilância. Reginaldo: Então só para concluir... Suzana: Mariana, Mariana, ela é de São João e trabalha na vigilância. É uma bem... uma moça. Cristina: Gente, não é a Eliana? Cida: Não, acho que é aquela aqui do Estado. Que ficou no lugar da Fugnati, eu acho. Reginaldo: Só para concluir, fica esse o meu requerimento, pedido com urgência. Cristina: Vamos colocar em votação? Então o seu requerimento... Reginaldo: É que com urgência, os responsáveis, secretaria responsável, tome providência de visitar os bairros mais afastados sob esse foco da dengue. Tá? Cristina: Certo. Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Reginaldo: Aí uma sugestão, os próximos anos, fazer uma pequena cartilha e distribuir nas casas. Para as pessoas mesmo tomar providência de se defender sobre os focos da dengue. Cristina: Todo mundo sabe. Isso é falado na televisão, a gente sabe disso, também tem isso. Reginaldo: Mas é bom bater nessa tecla. Cristina: A população também não toma seus cuidados. Quer dizer, é o fim da picada sair um funcionário, ter que sair um funcionário, lógico que está cumprindo com obrigação do Executivo de cuidar disso, mas é o fim da picada uma pessoa tem que ter alguém entrando na sua casa e mostrando, olha, você está com um foco de dengue. Todo mundo sabe, não dá para alegar ignorância. Reginaldo: É um trabalho preventivo. Cristina: Gastar dinheiro, gastar dinheiro com cartilha para ensinar, ensinam. Todo mundo sabe. Mas a (inaudível) fala mais alto, aí tem uma pessoa, cuida. Eu sei que uma conhecida aqui da cidade, muito conhecida, ela pegou duas vezes dengue. Ela cuidava da casa dela, era impecável, mas a vizinha era uma porquice fora do normal. Aí lógico, o criâme de mosquito estava na vizinha. E ela pegou. A vizinha não pegou, e ela pegou. Reginaldo: Mas a prevenção, essa insistência com cartilha, eu acho interessante em todos os setores, não só para dengue, mas para AIDS, para qualquer tipo de doença transmissível. A partir do momento que você dá uma cartilha, aquela pessoa está em casa, ela lê, ela olha, ela mostra para o neto, mostra para o vizinho. É um trabalho de formiguinha, eu acho importante. Obrigado. Cristina: Bom, alguém mais quer fazer usar a palavra? Luis: Eu gostaria de usar a tribuna. Cristina: Por favor. Zito: COVID está lastrando. Suzana: É bom fuma... Está, São João, Vargem Grande, estão usando fumacê agora. Zito: Aqui na Prata faz muitos anos que eu não vejo falar nisso. Suzana: É, aqui faz tempo que não fala. Luis: A minha fala aqui, infelizmente, eu volto aqui a cobrar, venho aqui hoje cobrar dessa Casa. Eu estou sendo muito cobrado a respeito da reforma da escola lá do São Roque. Aonde houve um erro de pagamento antecipado e as pessoas estão cobrando de mim, que essa Casa precisa e tem a obrigação, acho que é a terceira vez que eu pedi, estou pedindo para que os colegas tomassem a providência de fazer essa investigação. E até agora ninguém falou nada. Se eu pedir abertura dessa investigação, fala que eu estou sendo contra a administração. Então, mais uma vez eu venho aqui me colocar a cobrar dos senhores vereadores que se coloque... alguém aqui tem a resposta? Ninguém tem. Eu preciso dessa resposta para dar para quem me cobra e para quem me pede. Então eu peço que essa Casa tome a providência, que abra essa investigação a respeito desse erro, desse erro que houve lá no São Roque da Fartura. É gravíssimo e essa Casa tem a obrigação de investigar. Mais uma vez estou deixando aqui, senão eu peço essa abertura. Então, deixo mais uma vez para essa Casa, que tome a devida providência. Cristina: O senhor me dá uma parte? Luis: Sim. Cristina: Já não foi feita essa denúncia? Luis: Não, a Casa não fez a investigação. Cristina: Não, mas já foi feita essa denúncia? Luis: Não, aqui não. Aqui nessa Casa não. Cristina: Foi para o tribunal. Luis: Não, mas a Casa não fez. Cristina: Se já tem alguém investigando, por que a Casa tem que investigar? Luis: Não. A Casa não tem. Cristina: Então, mas se já foi feito uma denúncia, o Ministério Público... Luis: Não, que eu saiba não tem ministério, que eu saiba não. Cristina: Eu acho que sim. Luis: Que eu saiba não tem. Que eu saiba não. Quem fez a denúncia? Cristina: Eu vou lhe dar notícia, eu vou pedir para que façam um levantamento, tanto da prefeitura quanto aqui, porque eu tenho certeza que foi feita a denúncia. E isso é alvo, este tipo de coisa, com certeza é alvo de Tribunal de Contas. Então é o que eu falo, às vezes, quando o senhor acha ruim que a gente não quer abrir, tudo é abrir CPI, não se abre CPI para tudo, porque a nossa investigação, o que seria? Eu gostaria que o senhor, porque o senhor está cobrando uma coisa, por que o senhor não pega isso a pulso para levantar isso? Luis: Não. Não é eu peço, a Casa tem que pedir. É a casa. Cristina: Não. Da onde o senhor tirou isso? Luis: Não, aonde eu tirei? É lei. É lei. Aqui, essa Casa que tem que investigar. Quem foi que fez a denúncia do Ministério Público? Eu não fiz. Cristina: Alguém fez. Luis: Então, quem foi que fez? Cristina: Se eu não engano... Luis: Então não fizeram, porque se a Casa que... Cristina: Eu vou saber direitinho e te passo. Luis: Não, eu não sei quem fez. Alguém sabe quem fez a denúncia? Cida: Ah, deve ser anônima. Luis: Então, e se existe uma denúncia anônima. Se existe, essa Casa não toma providência? Cristina: Se está no Ministério Público, o que nós vamos fazer? Luis: Se está, não sei. Eu não sei se está. Cristina: Eu vou fazer esse levantamento e lhe passo. Luis: Então, mais uma vez, eu estou esperando a resposta dessa Casa. Zito: Uma vez falaram aqui que sobre o serviço lá tinha sido mal feito. Foi levantado alguma coisa? Foi até a própria... Eu não sei quem foi. Cida: A Suzana que foi lá verificar. Luis: Foi a Suzana que fez. Suzana: Eu fui lá verificar, e estava rachadura, buraco... Cristina: E arrumaram? Suzana: Parece que sim. Eles foram lá e refizeram de novo. Zito: Tem como você ver isso daí até na próxima reunião? Porque senão fica parece, não sabe. Daqui uns dias voltam no assunto. Suzana: Não, eles foram lá. Realmente foram lá. Cristina: Se foi feito, são dois momentos. Se foi feito o serviço, o serviço está... uma coisa grave seria ter pago sem o serviço. Zito: Certo. Cristina: Está errado antecipar pagamento, ou pagar metade? Está errado. Mas o serviço está feito? Está feito. Zito: Está bem feito? Cristina: Está pago? Zito: Precisa ver se está bem feito. Cristina: Sim, é isso que estou dizendo. Agora, não adianta a gente ficar... Aí a Casa vai se mobilizar porque alguém cometeu um erro que vai causar reprovação de contas lá na frente. E nós vamos fazer o quê aqui? Aí tudo bem. Não, vamos investigar o quê? Quando fala vamos investigar, olha de fato foi pago antecipado, e? Luis: A pergunta que eu digo é a seguinte. Foi feita denúncia? Eu não sei. Eu não fiz. Porque se eu faço denúncia, aí fizeram denúncia. Foi feita? Essa Casa não está tomando essa providência. É a resposta... eu quero a resposta para mim dar para os munícipes. Cristina: Não, tá certo, mas assim, eu acho que o senhor tem que, o senhor tem que pegar, dar satisfação para o munícipe assim. Olha, já foi feito uma denúncia no Ministério Público e eu vou levantar. Sim, eu vou levantar e te passo. Já, se não foi feita a denúncia, tá, a obra foi completada? Foi bem feita? Tá. Então a irregularidade é porque pagou antes? É. E isso pode acontecer o quê? Qual é a consequência disso? A consequência é ela ter uma reprovação... Luis: (falha no áudio) licitação. Cristina: Não, a licitação não existe isso. Não, não existe. Luis: Foi pagamento feito antes. Cristina: Isso aí dá cadeia para todo mundo. Como é que vai (inaudível) licitação se (inaudível). Luis: Então é por isso que precisa ser levantado. Cristina: Não se preocupe porque não foi. O que eu lembro foi feito é que foi pago antes de dar a obra como feita. Isso eu lembro, que foi um auê isso aí. Mas qual é a consequência? Então a gente chega à conclusão que houve um pagamento antecipado. A obra já foi feita, já está encerrado o assunto. Este erro, o que pode causar? A reprovação de contas da prefeita. Está bom? Nós vamos fazer o que aqui? Luis: Não sabemos se foi feita a denúncia. Eu não fiz a denúncia. Cristina: Não. Tudo bem, mas então faz a denúncia. Faz a denúncia. Se não foi feita, faça a denúncia. Porque o que importa é, isto vai dar em quê? Qual é a consequência disso? Uma conta da prefeita reprovada, ponto. O resto não é dela, vão ficar naquela discussão para chegar com... ah não, pagaram antecipado. E qual é a consequência? Então é isso, não é que está... A coisa está largada, não é assim não. Vamos dar continuidade, quem mais tem que fazer uso da palavra? Zito: Eu queria... A creche vai mudar de lugar agora, não é? Para reformar a creche. Eu queria saber só como é que foi feito o contrato e licitação lá. Esse é o requerimento que eu estou pedindo, só para os outros não virem cobrar eu também. Já estão falando, a creche vai mudar? Então só para ver como é que está. Cristina: Esse é o seu requerimento? Acho que alugaram uma casa. Zito: É, parece que alugaram uma casa. Cristina: Alugaram uma casa e estão arrumando. É, vão ajeitar para as crianças. Zito: O CRAS, que mudaram para casa (incompreensível). Cristina: Isso. Zito: Quero saber o valor, quanto que é o tempo. Cristina: Certo. Eu coloco o requerimento em votação. Aqueles que foram favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Zito: Outra coisa que (falha no áudio). Estão passando um veneno na Prata aí, diz que o veneno não tem agrotóxico. A pessoa perguntou, arruma um pouco desse veneno para eu passar em casa. Cristina: É uma mistura que, isso o próprio secretário falou, que eu reclamei do mato no paralelepípedo, que também é um problema crônico, que antigamente a cidade não tinha esse problema, não tinha, não é? E hoje tem problema, o mato passa no meio do paralelepípedo, e ele me falou que eles iam usar este produto, é uma mistura de um monte de coisas, vinagre, sal grosso e tal. Zito: Não tem como eles mandarem para nós aqui na Câmara? Cristina: É vinagre e sal grosso, ele falou para mim. Zito: Só mandar para nós aqui. Cristina: Não é Roundup, as pessoas estão preocupadas porque acham que é Roundup. Zito: O pessoal, acho que de maldade, já está perguntando. Esse agrotóxico que estava usando, que não tem veneno, manda para mim, que eu quero saber também para eu usar. Cristina: Vou pedir a... É, só é bom para a zona urbana porque ela não deixa nascer mais nada, não é? Então, por exemplo, a gente não pode usar na roça, para matar mato, porque senão você estraga a terra. Zito: Antigamente noventa porcento da Prata era paralelepípedo, e eles davam conta. Hoje é vinte porcento e eles não dão. Cristina: E dava conta com um ferrinho só, um ferrinho. E funcionava. Cida: Ninguém morreu colocando Roundup, ninguém. Tem mato fala, arranca o mato, fala. Cristina: Não, mas Roundup é proibido, mas aí é uma lei, é uma lei federal, não pode usar em zona urbana, entendeu? Suzana: Lençol freático. Lençol freático, não é? Zito: Mais uma coisinha que eu queria saber, sobre a reciclagem da Prata. Como é que está? Como está? Que diz que o Luiz Carlos veio falar pra mim que o caminhão dele está quebrado. Está quebrado e eles estão cobrando dele tantas cestas básicas mensal. Acho que é do contrato que ele tinha para entregar. E enquanto ele não consegue arrumar o caminhão, aí é a prefeitura que está recolhendo a reciclagem. E não deixa nada pra ele aqui, leva tudo pra São João. Eu queria saber como é que está funcionando essa história aqui. Ele falou que o caminhão pega a reciclagem aqui e leva embora pra São João. Aí complica mais eu aqui ainda. A gente precisava... não sei se ele comentou isso com você... Cristina: Comentou, ele falou comigo. Zito: Precisava ver como é que está funcionando isso e muitos bairros aqui estão reclamando dessa reciclagem. Que não está pegando. Começaram a querer fazer um lixão lá perto de casa, eu reclamei, não sei se vocês viram a postagem esses dias, já limparam. Tem dois contêineres... Cristina: Aquilo foi... eu vou te falar, aquilo lá está na cara que é uma sabotagem, porque o contêiner não estava cheio. Tiraram foto. Porque eu fui levantar isso. Não estava cheio o contêiner e fizeram aquela porquice em volta do contêiner. Aquilo é sacanagem mesmo, não adianta que... É impressionante. Zito: Estão jogando mais outra coisa que eu vejo lá, que estão jogando, não sei se o Maurinho, que passa muito por ali, quem passa, é que a prefeitura quando descarrega para fora, tem gente lá para pegar as coisas. Cristina: Não, é o fim da picada. Zito: Então, eu quero ver o dia que machucar uma pessoa lá dentro, vai falar a prefeitura que é responsável. Sabe? Até tinha uma pessoa lá esses tempos atrás, catando as coisas, eu falei, o senhor está vendo que tem água empoçada aqui? Olha aqui o senhor pode pegar o mosquito da dengue. O senhor vai mexer? Ah, mas esses dias eu achei não sei o que aqui. Eles sobem dentro do contêiner. Cristina: Não gente, é o fim da picada. Mas esse é o tipo da coisa que tem que chamar a polícia, porque não é possível. Zito: É, mas é. Cristina: Como é que faz com uma coisa dessa? Zito: É. Então, eu não sei se o Maurinho já viu, porque eles têm os horários. Eles sabem mais ou menos o horário que descarrega, e a hora que não tem gente. Aí eles passam pelo fundo. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Por favor, senhor vereador. Mauro: Peço a palavra. Aproveitar para fazer um requerimento, para eles roçarem em volta lá da Quadra do Pé Vermelho. Eu já dei uma roçada mais próxima lá, em volta, mas ficou um pouquinho para eles lá também. Então, peço para eles pelo menos terminarem lá. E a Avenida Paulo Sassaron, na Fonte Platina. Para que eles vão lá roçar. E aproveitando da quadra, para tocar as lâmpadas que estão queimadas, já faz tempo que eu pedi, os portões que roubaram, até hoje não colocaram outro, então, para colocar os portões lá, pelo amor de Deus. Zito: Agora pararam pelo menos de roubar as grades do chão, eles estavam roubando até as grades. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Por favor, senhora vereadora. Vanda: Eu quero agradecer ao Secretário de Obras, o Carlos, e eu pedi para ele fazer a poda lá no portão da escola em São Roque. Eu pedi num dia, passou um dia, no outro dia ele já foi, a hora que eu passei lá já estava tudo podado. Foi a poda onde a Suzana falou que ficou lá. Só um minutinho. Mas ele foi lá e falou, estava mesmo. Cortou. Estava muito mesmo. Estava batendo na cintura das crianças. Suzana: As mães estavam reclamando. Vanda: Estava, é. Aí ele foi prontinho para fazer, mas é o que nós estávamos conversando hoje. Podia já fazer essa poda, e já pegar essa poda, e carregar, e levar embora. Cristina: É o certo. Começar e terminar. Vanda: Então tá bom, obrigada. Reginaldo: Você me dá uma partinha? Você me lembrou aqui. Queria agradecer aqui aos funcionários da Prefeitura, foram lá, limparam o porquinho do Marco Divisório. Estava uma porquice, agora tá bonitinho, agora tá limpinho, foram lá hoje, ficaram o dia inteiro lá, limparam o parquinho porque voltou as aulas. E o único divertimento das crianças lá é o parquinho. O mato estava quase um metro e meio de altura. Fora a lixarada. Não sei porque o povo joga lixo lá dentro. Aí limparam o parquinho, tá bonitinho. Até eu faço uma crítica, que eu fui à tarde lá falar com os meninos. Não tem uma capa de chuva, para o pessoal da prefeitura usar quando estiver chovendo? Porque os rapazes começaram a obra lá, começaram a limpar, era oito horas da manhã, oito e meia, era quatro horas da tarde, eles estavam todos molhados. Todos molhados. Eu falei por que vocês não esconderam ali um pouquinho da chuva? Ah não, nós temos que terminar o serviço aqui. Estavam todos molhados, então precisava de uma capa de chuva, alguma coisa. Porque senão pega uma pneumonia e já tem poucos funcionários, fica sem funcionário para trabalhar. Obrigado. Cristina: Eu gostaria de fazer um requerimento verbal, porque agora cobraram aqui. É a respeito do material, parece que faltou material. A licitação não foi feita a tempo para alguns materiais da escola, então gostaria que a Secretaria da Educação me passasse o porquê, o porquê dessa demora e como é que vai resolver isso, já que as aulas começaram. Coloco meu requerimento em vota... em discussão. Zito: Esse material, reclamaram para mim também, que começou as aulas e não tinha material. É que nem uniforme para as crianças. Aí estão falando, ah, estão esperando para chegar mais perto da eleição, para dar uniforme para as crianças, para ficar tudo bonitinho. Então precisa saber se vai dar o uniforme mesmo. É que nem os uniformes para os funcionários da prefeitura, que ele está falando. Porque na Prata está funcionando assim. Se você põe na rede social, no outro dia está arrumado. Você põe no Fala Prata, Fala Prata Raiz, qualquer coisa, se você bater uma foto, pôs lá, arruma. Se você fizer um requerimento ou um ofício, aí demora. Aí nem bola dá. Pode ver que eu não faço requerimento, ofício, faz quanto tempo? Cristina: Eu coloco o meu requerimento em votação, os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Ricardo: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Ricardo: Eu queria fazer um requerimento a respeito da SP-215, no quilômetro oito, é na curva da paineira, indo para São Roque, ali na entrada do Sítio das Queixadas. Então, a paineira lá, ela secou. E agora com a chuva, ela está apodrecendo e os galhos estão caindo na pista. Hoje de manhã eu ia descendo, caiu um galho bem na frente do carro. Assim, não foi na frente, não é? Eu ia descendo, e lá na frente caiu o galho, aí nós desviamos. Mas é bem na curva, e está perigoso. Então, queria pedir para a DR, ver se ela fazia a poda daquela paineira lá, que ela tá seca e, com a chuva, agora fica molhada, está caindo na pista. É perigoso causar acidente lá. Só isso. Cristina: Coloco o requerimento em discussão. Zito: Peço a palavra. Ô, Ricardo. Não é só essa paineira não. Na Prata tem um monte de árvore morta e, vai lá, e os caras estavam falando, Zito, eu já fui lá, pedi para o meio ambiente, falei lá na secretaria para cortar ela, que vai acabar dando estrago. Eles não ligam. Essa parte aí está meio devagar na Prata. Pode reparar mesmo. Aquela casa de madeira perto da minha casa ali, Mauro, pode ver que secou aquela árvore grandona lá, ela vai cair em cima dos fios. É, o cara já reclamou. Um monte de gente já falou, Zito, é que essa árvore... É que nem as que, a que vai aqui para o casarão ali, que já reclamaram um monte de vez para mim, que pode cair... Mauro: Você pediu?  Daquela árvore lá, para eles cortarem? Zito: Não. Eu estou falando agora dela. Mas disse que já pediram lá no meio ambiente, já foi o rapaz pedir lá. Cristina: Mas termina. Pede no meio ambiente e desova na Secretaria de Obras. O que nós precisávamos é de uma equipe de emergência. Aconteceu um problema? Vai lá. Tem aquele, três pessoas que seja. Zito: Porque a árvore é grande. Cristina: Exatamente. O que precisa é de uma... é ter aquela equipe de emergência, que essas coisas são atendidas rapidamente. Zito: Aquela árvore morreu tão rápido. Eu acho que puseram veneno naquela árvore lá. Porque era uma árvore grandona, bonita, de repente, num instantinho, secou. Então é isso aqui, faz anos, já faz uns dois anos que eles reclamam pra mim de uma paineira que tem aqui para frente do Casarão, pode cair em cima de umas casas lá. Então, tem umas coisas aí que precisava o meio ambiente, que nem você falou, arruma uma equipe de socorro aí, pelo menos uma equipe. Cristina: É. Porque o meio ambiente acaba desovando na de obras. Porque o meio ambiente não pode cortar, ele autoriza. Zito: Ele vai autorizar, então. Cristina: Mas aí ele tem que pedir para a Secretaria de Obras e, veja a situação, a maior parte dos requerimentos aqui hoje foram para a Secretaria de Obras. Então é um negócio sério. Tem que haver uma reestruturação. Zito: Mas se o cara, Cristina, tem uma árvore dentro do terreno dele, eu vou voltar na mesma tecla da calçada, e a árvore morreu, é responsabilidade do cara cortar a árvore. Cristina: Sim. Não quero saber, pede para a prefeitura. Zito: Ô. A prefeitura não é obrigada. Agora, eu quero mudar o jardim da minha casa, eu plantei umas árvores, ô, prefeitura, posso? Está desse jeito. Cristina: Eu coloco o requerimento do vereador Ricardo em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Suzana: Eu queria fazer um requerimento, Cristina. Cristina: Você já não fez, não? Suzana: Não fiz. Não. Eu já pedi para o Carlinhos, ele foi lá na unidade, ele estava passando, eu chamei ele, dei o endereço para ele, só que a pessoa que me pediu isso é lá do São Judas Tadeu. Ela ligou, mandou foto para mim e pediu para ver se podia fazer alguma coisa. Quanto ao lixo que ela me mandou, eles foram lá, retiraram algumas coisas lá, mas o mato é na rua Antônio Borges de Oliveira, número noventa e cinco, ali no São Judas Tadeu. Diz que está um mato lá, já acharam cinco escorpiões, e eles estão com medo, porque tem bastante criança ali, segundo ela. E eu já pedi para o Carlinhos, mas ele falou que ia fazer e até agora está lá. Então eu gostaria de fazer o requerimento para eles que forem lá, que vão lá e vejam o que possa ser feito lá. Cristina: Coloco o requerimento em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos usa pausa ou prosseguimos a sessão para logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão. Em seguida a Srª Presidente solicita à 1ª Secretaria a leitura do material que consta da Ordem do Dia.

ORDEM DO DIA

Proc. 119/23- Discussão única-Projeto de lei 43/23 de autoria do Executivo que “Cria, institui e inclui os eventos listados no Calendário Oficial de festas, eventos, homenagens e datas comemorativas da Secretaria Municipal de Turismo e Cultura no Município de Águas da Prata. O Projeto é colocado em discussão. Cristina: É. Eu acho que é uma coisa que já fazia. Não é? Sempre fez falta um calendário oficial da cidade. Então, coloca aqui, eu vou ler esses, o que está sendo instituído oficialmente, então. Fevereiro, Prata Folia em família. Junho, Arraiá da Rainha. Julho, Alvorada Musical, Festa de Aniversário, Arraiá do Pé Vermelho e Festa do Alto São Roque. Outubro, Escolha da Rainha da Melhor Idade. Novembro, Festa Sertaneja, Acender das Luzes de Natal. Dezembro, Chegada do Papai Noel e Réveillon na Praça. Eu coloco o projeto em discussão. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Deixa eu entender. Esse projeto é só para colocar os calendários das datas comemorativas, festivas de Águas da Prata? Cristina: Ele cria, institui e inclui os eventos listados no calendário. Então, está colocando oficialmente estes eventos no calendário. Reginaldo: Certo. Cristina: Então, tem que ter. Não impede que sejam colocados outros, em outros momentos, por exemplo, criar uma outra festa e tal. São esses, que já estão consagrados como eventos dos últimos anos, então tornando oficial isso aqui. Reginaldo: A minha pergunta ia ser essa, então não impede de criar mais eventos? Cristina: Não, não. Reginaldo: Porque foi feito duas reuniões, duas, três reuniões. Com o Executivo, com a Prefeita, com os moradores lá da Cascata. Cristina: Sim. Reginaldo: Ficaram de fazer um encontro de gaioleiros, de fazer um encontro de uma cavalhada e, como a Cascata sempre fica por último, é sempre esquecida, eu estou vendo aí que não tem nada no calendário para a Cascata. Então não impede? Cristina: Não impede que inclua. Esses são aqueles que já estão consagrados. Reginaldo: Não. Tá bom. Zito: Aí, para aprovar essa lei, podia incluir um encontro de violeiros e alguma outra coisa típica da Cascata e Ponto da Cascata. Para ficar no calendário. Reginaldo: É, porque eu estou vendo que no calendário aí... Cristina: Mas pode incluir, entendeu? Reginaldo: São Roque está aqui... Cristina: Mas aí tem que discutir com o povo, não é? Saber qual festa que quer, como que é feito. Zito: Precisava ter alguma coisa. Cristina: É, mas é o que eu digo, o projeto não impede que se inclua. Tem até coisas sendo imaginadas e projetadas que não constam aqui. Zito: Depois você pode fazer uma emenda e pedir. Cristina: Exato, depois pode fazer. Mas seria interessante que falasse com a população de lá o que realmente eles querem, se é uma cavalgada, se é a cavalhada, se é um encontro de violeiros, alguma coisa, não é? Aí eles vão saber o que é. Eu coloco o projeto em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material da Ordem do Dia passo a palavra livre ao Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o   Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado conforme artigo 105, parágrafo 4º do Regimento Interno. Cida: Eu peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra. Cida: É o seguinte, gente, eu quero assim, um recadinho para os secretários, não é? Que nós, vereadores, somos representantes do povo, nós somos a voz do povo nessa Casa de Leis. E às vezes o munícipe chega na gente, reivindica alguma coisa, a gente pede para eles. Eu, geralmente, igual o Zito falou, eu não gosto de ficar fazendo requerimento, uma que gasta papel, toma tempo dos funcionários. Então, eu vou lá, falo pessoalmente com o secretário, nem todos gostam de ouvir, ou, se não, fica bravo. Eu já levei umas, legal. Não é que eu sou cheia de mimimi, não, mas eu fiquei muito sentida. Então, gente, não é porque eu faço graça, a pessoa pede, eu tenho que fazer a minha parte. Eu vou lá, eu falei assim, gente, está acontecendo assim, assim e assim. Mas eu não estou generalizando, sou bem recebida também por alguns. Igual, eu... Eu recebi muitas queixas, por exemplo, sobre o caminhão do lixo, que tem o tal do chorume, que eles fazem, como que chama o negócio lá? Zito: Aperta. Cida: Aperta. E geralmente na frente da casa de alguém. Aí fica aquele cheiro insuportável, cai no chão, o pessoal está muito bravo, não é? Então, vamos pensar num lugar distante, fazer esse... O macetamento. Macetar em outro lugar. O tal do chorume, não é, porque o pessoal está reclamando que às vezes fica na frente da casa e fica mau cheiro. Também tem o negócio de reciclagem. Tem a reciclagem ali no Morro do Pã, que eles falam, não é? Tem uma caçamba enorme. A moça falou que eles levam tudo e muita caixa de leite, eles escolhem o que vai levar. Caixa de leite, por exemplo, não leva, porque está nas sacolinhas, então deixa lá. Aí o povo espalha tudo. Agora, no início das aulas também, foi... recebi reclamação. Não. Não é reclamação, não é? Mais assim, uma ideia. Mães que encontraram dificuldade para deixar seus filhos, que frequentam a creche nesse começo. Nos dias... que nos dias primeiro e cinco, devido à capacitação para professor e funcionário, limpeza geral, dedetização e sanitização da creche, para que tudo estivesse organizado para o início das aulas, que ocorreu no dia seis. Foi esse o comunicado que os pais e responsáveis receberam então, que não ia ter expediente nesses dias. Então, devido a esse comunicado, eu recebi muitos questionamentos, por quê? Algumas mães que trabalham e realmente não têm onde, nem com quem deixar, e, quando encontra alguém, o preço é mais fácil elas faltarem do serviço do que pagar o preço de pagar uma pessoa para olhar, não é? É difícil para os dois lados, eu entendo. Como eu conversei com a Secretária de Educação, a Silvana, que também é muito atenciosa, é difícil para os dois lados. Explicando do lado deles, que eles precisam se programar, dar uma parada para se organizar, muita coisa para resolver, porque as crianças, para elas terem um ano produtivo. O processo é grande, tem o planejamento com professor, com funcionário. Então eu sei que milagre não dá para fazer. Mas uma reivindicação do lado das mães que conversaram comigo, é que pelo menos, então, fazer um cronograma com uma antecedência maior, porque aí elas passam a se organizar no trabalho. Eu sei que não dá para agradar todos, mas um pouco de compreensão de ambas as partes dá certo, porque eles avisaram em cima da hora. Se avisar um pouquinho mais cedo, acho que dá para elas contornarem o problema, não é? Então é só isso. E aí outra reclamação que isso, gente, eu não sei como é que faz. Uma que eu não sei como... eu não consigo olhar naquele Portal da Transparência. Eu não sei lá como é que é o negócio. Então, não sei quem ganha mais, quem ganha menos, aquelas histórias todas. Mas aí, alguns funcionários, eles ficam vendo o que a Maria ganha, que o João ganha mais que a Maria, que o Antônio ganha. Aí fala, gente, eles ficam falando que a prefeitura não pode mais contratar funcionário, porque não tem dinheiro, mas, lógico que não tem dinheiro. Olha, na... como é que chama? Na... (falha no áudio) ganhando, tem gente ganhando mais do que a prefeita. Eu não sei, porque eu não olho esse Portal da Transparência. Mas é uma das coisas que eles ficam atormentando a minha cabeça. Eu falo, gente, eu vou fazer o quê? Eu posso falar com quem é de direito, quem é o responsável por essas horas extras, mas eu não sei se está certo ou se está errado. Então, secretários, eu só levo o recado para vocês que os munícipes me pedem, está bom? É minha obrigação. Então só essas as reclamações que eu tenho ouvido ultimamente. Então é só isso, gente. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Eu vejo assim, já que costuma aí trocar de secretariado igual troca de roupa, seria interessante trazer eles aqui, igual a própria vereadora falou, a gente vai falar com eles, eu só tenho um secretário que me atende, os outros todos já me bloquearam, os outros todos já não falam comigo mais. Isso é uma falta de respeito, é um absurdo. Tem uma pessoa que fala comigo só, me atende, me recebe, só um. O correto é trazer eles aqui para falar na Tribuna e ouvir o que cada um de nós aqui tem para falar para eles. Cada um, tenho certeza, tem uma reclamação. Isso vai abrir a mente deles, vai até colaborar com o trabalho deles. E talvez eles não assistam à sessão da câmara, então eles nem sabem o que a gente está falando aqui. Então seria importante eles estarem vindo aqui, e ouvindo a cada vereador, o que cada um tem para falar. Então, vamos pensar nessa situação, presidente, e fazer o convite para eles virem visitar a Casa. Até de dois em dois, quinze minutos cada um, para a gente trocar ideia com eles. Agora, reclamações, nossa, isso tem demais. Começou as aulas na Cascata. Está faltando professor. Já vieram reclamar para mim, está faltando professor. Aumentou o número de alunos, parece que aumentou mais uma sala e está faltando professor. Internet não está funcionando, isso desde o ano passado. Telefone fixo não está funcionando. Gente, não pode, uma escola mais afastada do município. Já que não tem um guarda, não tem um segurança, no mínimo, telefone fixo e internet tem que funcionar. O parquinho já virou série. É uma novela aquele parquinho. Voltou as aulas, não chegou o parquinho novo, o parquinho está lá sem funcionar, já desde 2021. Então fica complicado. Acho que tem que começar, não é no bairro em dois minutos, três minutos, não. Tem que marcar a visita com os moradores do bairro, e ver as necessidades do bairro. É muito difícil só o vereador ficar cobrando, pedindo, pedindo. Ah, ouvir a população. Nós moramos num município muito pequeno. Para o Executivo sair daqui, ir com a equipe em São Roque, tirar meia hora, eu tenho certeza que vai ter público para falar alguma coisa, para trazer benefício. Para ir lá na Cascata, para ir no Marco Divisório. Então precisa mais participação, o corpo a corpo com a sociedade, é o que faltou do Executivo, o que está faltando. É encarar a sociedade e ver os problemas. Então, estou cobrando aqui. Está faltando professor, o parquinho, não arrumou até agora, internet, telefone fixo. Continua lá no parquinho da Cascata, em frente a Fepasa. Continua sem iluminação lá, e o pessoal está usando lá para fazer o uso de entorpecentes. É só colocar iluminação lá que vai melhorar, pelo menos vai dispersar eles. Então fica aqui o pedido, já fiz por requerimento, até agora, já faz meses, nada. Então fica aqui o meu pedido aí para tomar providência disso. Boa noite. Cristina: A palavra continua livre. Mauro: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Mauro: Aproveitar um pouco, também falar sobre secretário. Eu tenho muito que agradecer a eles que me atenderam. Só que tem um problema, o erro é da gente mesmo, de não fazer o requerimento, porque às vezes você pede uma coisa, eles vão lá e fazem, aí de repente vão cobrar de você e você não tem o requerimento, outra pessoa se toma posse daquilo. Que você não fez nada, por isso, você aquilo. Porque o secretário não vai falar que foi você que pediu. Eu tenho, na Fonte Platina, por exemplo, têm muitas coisas que eu pedi lá para a quadra. Eu pedi, mas só o erro é meu mesmo, porque eu não fiz o requerimento. Então, chega outras pessoas e fala, foi eu que fiz, eu que pedi. Então, eu acho que a gente também tem que tomar cuidado e se prevenir. O requerimento é um meio de você se provar que você está trabalhando. É só isso. Mas quanto aos secretários, eu agradeço eles que eles atenderam. Principalmente na Fonte Platina também. Zito: O problema é, que nem falaram, o Reginaldo falou aí, Maurinho. Tinha que chamar os secretários para virem aqui. Tem secretário que a gente nem conhece. O secretário, porque mudou tanto, a gente tinha que chamar eles aqui, o senhor é o secretário do quê? Eu vou expor isso, é sobre o esporte, é sobre a limpeza urbana, é sobre tudo, então as reivindicações vão ter que ser assim, uma semana antes, para você agendar as perguntas para eles responderem. Aí os próprios munícipes falam gente, hoje vai ter, o tal secretário vai lá. Qual pergunta vocês querem que faça para eles, qual é que está acontecendo na Prata? Para a gente perguntar. Porque que ninguém aqui, só seu Paulo? O seu Paulo vem e esse cara fala, fala, fala, não entendo nada do que ele fala quase. Então tinha que pegar, a Secretária de Saúde, pegar todos. Ô, Cristina, chama eles. Nós temos um ano aqui agora para dar uma geral neles. Os caras chegam na gente e perguntam, não sei se foi o Reginaldo, foi o seu Luis, perguntou o negócio do esporte, quanto que gastou. A gente fez aquele... o que tem que gastar no ano, mas a gente não sabe se foi gasto ou não. Ele vem e fala, gastou tanto em tal lugar, ganhou tanto em tal lugar. Então, vamos... Cristina: Não, tá certo. Zito: É, a gente tem que chamar os secretários tudo, até o do trânsito aí, que tem rua sem pintar, está sem placa. Mauro: A única coisa que eu discordo de você, Zito, é sobre o seu Paulo. Eu tenho que tirar o chapéu para ele, porque esse é fora de série. Cristina: Agora não pode... Mauro: Não, mas a palavra era minha. Cristina: Ah, estava com a palavra? Ele não podia ter interrompido. Então, continua, por favor. Mauro: Então, porque o seu Paulo, como eu posso dizer? Que eu vou lá, eu pergunto, eu acompanho. Lógico, eu não tenho o conhecimento que ele tem. A gente não entende tudo. Mas ele tem uma clareza para explicar, se você tiver vontade de aprender, você aprende. Isso eu falo para você. Então, e ele está de parabéns. Se todos os Secretários da Fazenda fossem igual a ele, atualmente hoje, a Prata estaria de parabéns, isso é certo. Cristina: Por favor, Zito. Mauro: Então, isso eu estou falando por mim porque eu vou lá, eu converso com ele. E ele não tem, ele não escolhe hora, momento, não. Para qualquer um, não é só para mim, não, qualquer um. Às vezes ele até lamenta o fato das outras pessoas, dos nossos nobres colegas não irem procurar ele para entender. Não que eu estou criticando você, eu estou só explicando, eu só estou dando o que ele faz para mim, porque eu vou lá perguntar, saber. Para poder passar para a população o que está acontecendo, o que não está. Hoje, uma cidade igual à Prata, a situação que está, e ver o dinheiro que me encaixa hoje. É praticamente, o cara tem que ter noção do que está fazendo mesmo, porque senão, não consegue. Na dificuldade que está o país hoje em dia, é de tirar o chapéu mesmo. Então, para ele, tem que dar parabéns. Esse acertou em cheio. Cristina: A palavra continua. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Esse negócio de trazer o secretário aqui, eu também concordo, acho que é muito importante. Inclusive, eu tenho uma verba de trezentos mil reais, que foi para saúde mental, não é? Que veio até agora, eu acho que quem sofreu na pandemia já até sarou, não é? Porque... ou então já morreu, não é? Então, são trezentos mil reais que era para fazer o atendimento à saúde mental e, até agora, também é para fazer salas, até agora também não sabemos se foi feito, para onde foi a verba, o que aconteceu, não sei. Inclusive hoje eu estive lá no pronto-socorro, até ia falar com a secretária, mas, que nem você falou, é difícil, não é? Anotar, está ocupado, então você vai chegar assim, ah, tem que agendar. Então é melhor que traga eles aqui, que realmente você pode ter esse contato direto, e todos os vereadores colocarem as suas reivindicações para eles. E também eu peço aqui também para que o Secretário de Obras, está me atendendo, o Carlinhos está me atendendo assim em algumas coisas, está me atendendo, que eu pedi, está me ajudando. Então, eu tenho que agradecer, porque afinal de contas, está me ajudando. Ajudando não a mim, à população, porque a população me passa e eu passo para ele. Então, até agradeço a ele por estar me fazendo esse socorro. Eu só peço agora, que no momento, que olhe também um pouco os bueiros. Nós temos lá na Nova Prata, lá em cima, vários bueiros com problemas seríssimos. Tem um em frente, ali, quase chegando na polícia, aquelas rampas que sobe, tem uma rampa que está pronta pra matar um. Está prontinha, só falta descer. Porque está difícil, não tem... o corrimão tá tudo torto. A lama, como é que fala, lama não. O lodo, o lodo tá enorme e tem um bueiro embaixo ali que, se entupir, a água desce tudo na Cascata de baixo ali, precisa ir lá e fazer a limpeza do bueiro, não é? Então é isso, eu acho que seria importante mesmo que viesse aqui para a gente poder pedir, reivindicar, eu acho que não trazer dois, trazer um só de cada vez, só meia hora, é muita coisa para ser discutida, não é? Então é importante que venha sim, tá? Cristina: Eu vou comentar o que o vereador falou, a respeito da verba. Não é a secretária que sabe se a verba veio ou não, tem que saber se veio. Eu tive várias verbas que eu declarei que estavam já empenhadas e tudo mais, e eu tive a surpresa de não vir o dinheiro. Então, quem pode falar se a verba veio ou não é o seu Paulo. Aí tem que falar o deputado que é, de onde vem, aí o senhor vai ficar sabendo se veio a verba ou não. Eu agora recebi a notícia que o deputado Mário Fria está mandando trezentos mil reais para a saúde de Águas da Prata. Então, vamos aguardar. Até hoje a deputada Valéria Bolsonaro é que foi ponta firme, e as verbas dela vem. Vem agora uma de cem mil para um automóvel. E eu vou sentar com a prefeita e com a secretária para que este automóvel seja para transporte das pessoas com doenças raras para esse tipo de problema que está ocorrendo com esse menino. Então, esse automóvel só pode ser usado para levar pessoas, sejam idosos, que não podem ficar uma vida inteira esperando um exame, ou pessoas com doenças raras. Tem motorista, tem motorista o bastante para ter um para levar as pessoas com este carro no horário que precisa. Então vamos, já vou, já vou sentar tanto com a prefeita quanto com a secretária para que este automóvel, porque a verba vem para a compra de um automóvel, que seja usado para isso aí. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Todo mundo já fez? Terminada a explicação pessoal a Srª. Presidente dá por encerrada a presente sessão, e convoca os Srs. Vereadores para uma sessão Extraordinária que será realizada dentro de cinco minutos para votarmos o Processo 129/23- Projeto de lei 09/24 que "Autoriza o Município de Águas da Prata a contratar com a "Desenvolve SP" - Agência de Fomento do Estado de São Paulo, operações de crédito com outorga de garantia e dá outras providências". A seguir agradeceu a presença de todos, e convocou os Srs. Vereadores para a próxima Sessão Ordinária, a realizar-se dia 26 de fevereiro de 2024, e deu por encerrada esta Sessão, e, para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata. 
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